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O sr. Baptista Pereira volta outra vez pare 
palácio.. 

Abandona, cheio d« tristeza, a sua residên- 
cia provisória da rua da Freira, porque afioal 
de coDtas sempre era casa de ministro. 

, Com que desalento não se recollierá o presi- 
•   dente ao antigo collegio dos Jesuítas, 

Allii  naquelle vetustos edlficiu, onde o sr. 
.'   José Bonifacio tem um gabinete, como presí- 
,   dente ,de facto, ao lado da sala do copista, 
'■■   presidente nominal, quanto aacrifioio do dig- 

nidade nao  fez o sr. Baptista Pereira para 
firmar a  sua prátençao de successor doar. 
.Leôncio de Carvalho 1 

... Com que docilidade subscreveu todas as or- 
dens   que   dictou   seu   sanguinário couse> 
Ibèiro 1 

Suppunha conquistar terreno e cavava a 
sua ruína. 

E, quaudo julgava estar com a pasta quasi 
sobraçada, eia que foga-lhe a esperança aute o 
mais cruel dos desenganos. 

Por junto, tcrà o ar. Baptista Pereira o con- 
solo de contar a seus amigos que fui uma vez 
o successor do jovon Leôncio.,, ,na sua resi- 
dência da rua da Freira.... 

E' para lastimar que o consellio privado do 
presidente lhe teuha embotado o gume, estra- 
gando um  EÒrte de ministro de estado de tal 
OStôftt. 

O sr. Baptista Pereira não deve nutrir du- 
vidas a respeito da sua sorte. 

N&o as'nutre niesmo. 
.'.'Há perto de ura'mez que o presidente da 
província viu sensivelmente baisár a coiumna 

' de sUa influencia. 
' .Esperava pela dihtação das probabilidades 

rdô, um ministro embryonario—e- .otUerrao- 
.■ metro cpmeçüú nò eiatantó a baixari a'baixar, 
^"contando .o sr.. Baptista Pereira muilóa gráos 
-abaixo de zero.  

'.  ;Füi'enffioque pensou nos ícmpom m%ibila 
dó jiòeta. 

■■ .Olhou parap futuro, 
Nao se viu desamparado somente por seu 

conselheiro privado. 
■ A debandada era geral—estava completa- 
mente só, deixado a um canto como um instru- 
mento gasto. 

E^o sf.'Baptista Pereira comparou o dia de 
< boutem. com o de hoje para saber o que seríi o 
deamanba. 

Passou em revista as épocas risonUas ; a 
.'sua .ifindi para S. Paulo, a affectuosa despedi- 
da, a fallaz promessa. 

Agora tndo esvaecido como um sonho ; um 
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•^y^ik-::y,v.       O aonlversarlo 

Wo dia 21 de Sotembfo de 1800, a Coníoisa viuva de 
UOND oríanou que ás dej hoia» ds ooiie eslfvflsso iltu- 
DiiiiaiiDoasliochatDsdDdiií teliaioí. Esla ordem foi 
IrioimiUiiIa ao moidomo Leandro üarrísco, anltgo e 
leal lervo da casa, aa qual eaicDra e cujoi paei tinham 
eiladu íempre ao lervlfo do» üopdas de Horan,   _ 

Ho  palácio   cuninicnli'a-aB  a  oídem  da leohora, 
■íulatndoalauua quase Uolava deum bsile; aiH idêa, 
porém,  foi  regailada pelo maior aumBro. pntaun D. 
Ricbèi, doída a morta da aeu marido,^ sconledda  dui> 

.   aaiiDi antai, nunca mau largara ai cora» do lulo, eji- 
viimoito, retirada,  paiiiado largas horas na cspella, 
BDiresuB ái lUa» oraçãai., .        „ 

n O niviticlímo a quB le tolíf» a nobre leotota preoc- 
■'íbpava aaiia lociedada de IHadrld, qua ouli ora inua- 

- diva com frequancia  oi salõsi doi laohoni de Horao, 
caotto da maii ratiuiolida.alBgBPeia, e oode ae admi- 
ravarn oi dotea de lalaaio e ooUvalíotmoiuia da COD- 

Poiqua fugia-ella do mundo í Porque, lonío ainda 
noVa. gentil e dca, deidenha'i esiai goioi que dS a 
opaleociaT Quando ilguro dm laros aongoj quo Ire- 
quenUvam a iU> caia a inIetiogiTa iqueile reipeiio, 
leiDondii; - '   '     ' .- 
^ Nunca mafi abandonarei na ctepai que vaiti por 

' moiifl'de mail marido. Além de que, tenho um Blho a 
quem ame com toda acalma, .,e que ma .tetribue eile 
allaclo ; «j par* alia .ivo, ntlla leieiumim lodo D. 
neui divertimento.. Km.btflve .Hodngo. "!»?'■'"» 
.InlB • dona «nno., e eBtl.o.íeepeliifldo » ti.pp.içüe. 
de man Onado maíldo, "antiegar-lhí-bai ■ admimilta- 
(iD doi ittii iToIUdoi biDi, 

sobreaénlio sempre carregado, palavras repre- 
hensivaá\,-n todo o instante, úm plano da re- 
taguarda era toJa parte,para si reservado. 

E obrigado'a fazer cara bonitas, todas essas 
Tunailhu^Jea, cunra-certeaa plukiisshrro-de-qiie- 
tudo estava acabado. 

Deve ter sido grande'o padecimento do ,sr. 
Baptista Rereini.-,    : -.-yj.. 

Tudo. élle daria-por bem empregado si nSo 
yisstípor terraassuasillusCies. 

lofolizmênte para o pobra presidente, que 
3iieiiaser;ministro, a provaaça foi dura ... e 

eciaiva.':--.     "   -,.. 
Nilf) Ihü valerara'as caricias do amável sr. 

Sihimbii.;: ,^ 
Nilo erà'm 03 risos deste que osr. Baptista 

Pereira desejava : o que elle tanto -almejava 
Íliefaltou,.mas absolutamente. 

Como nSo teria sido outro o rumo de sua 
administração si lhe fora possível pravor a ca- 
tastrophe I',- 

Bons inqmentos'd'e 'arrependimento deve ter 
custado 'aq-.sr: Baptista Pereira a sua eubser- 
viencia.Â '^irecçElo politica de seu conselheiro 
José Bouifacio.       r 

Mas nElovtemde que se queixar ; nem mes- 
mo do .seu'rival o sr. conselheiro Eduardo de 
Andrade. Pinto, que lhe fez apresmls da gre- 
gos, que agloria do joven Leôncio nao soube 
regeitar. -.:-.- ;, ■      ■ ■ 

Si ha culpa, deve ella recahír inteira sobre 
aambiçttq dòsr.-BuptistaPereira que, fazen- 
do-o aceitar á presidência de S. Paulo, levou-o 
a abandonar' todos os escrúpulos pura ser 
agradável ao. sr. José Bonifacio, só parque 
dera homem, por si pura o ^^abinete. , 

Quem mandou ao sr. Baptista Pereira que- 
rer ser mínts.tro do império,, na qualidade de 
preposto àotórd protector do provecto estadis- 
ta coDsuiheÍro\Leopcio de Carvalho ? 

Queixe-se;';agorá de si o presldente-mane- 
quim.   ■   ;■ .> ■ 

Sin£(o tivésaapretendido,dQf arrhas de.sua 
maluabilidad^^podia ter errado é verdade; seus 
adversários .podiam n&o reconhecer-lhe. escu' 
SBS ; mas,SBguràmente,a sorte caprichosa a&o 
liieyvoltaria. o i:osto com o desabritnento, com 
a crueza mesmo com que o fé^. 

Administrasse osr. Baptista Pereira a pro> 
vincia como entendesse; empenhasse se afoita- 
mente na luta eleitoral para dar ganlio ao 
seu partido, mas não tivesse seguido as extra- 
vagâncias e ódios de seu conselheiro, e nunca 
chegaria a dar aos paulistas o triste espectácu- 
lo que deu. 

Nao veria por certo condomnada do modo o 
mais significativo, com as demonstrações as 
mais publicas for um juiz imparcial, a saa 
conduota no governo. 

Ã opposiçüu deve estar satisfeita com o jul- 
gamento do sr. Baptista Pereira. 

Era contraposição o sr..-Joaã Bonifacio deve 
estar amargurado. . ■ " 

Mormente porqiie' não se'triita'so do seu ti- 
tere, mas também da.realisaçAodo seu tnaia 

'O presidente daprovincia, ministro manque 
eo senador dependente de escolha diividosa, 
embálam-se talvez com a doce esperança iíò 
absurdo, qae resolve aipda os mais cotnpli- 
cadds problemas, 

Quem sabe si terSo razão ?.. .i 

1=,......... 

Na épnca a que aoa teforimos a Candesia teria qua* 
rente a uez aonoi, e a sua farmoiura era ainda iovrja* 
da por muilasdamas de Madrid. 

Al dai boras,da nolto, o mordomo enUoit no gabine- 
te da õiDdasia pata lhe pattitípar qua eslava propirada 
o salio, ccoForme bidcnára. 

A Condagia, que se dlitrahla lendo esse graode poe- 
ma do dasertu, ínlllulsdo □ Livro de Job, eiicriplo para 
eleroa coosolaçio doa deigtajadoa, eigusu os seus 
ollios melancolíDos; e fllando-oa no mordomn, disse 
com a ma hablluit gravidade: 

— E' de cter que mau tllho nÍo eileja em casa. Tal- 
f ez DÍo >a lembre qua 6 boje o lou vtgeeimo 'segundo 
anaiveisarlo naliliclo. 

— Quando o ir. Ijonde lahiu tive a Jienra de lhe re- 
cordar I Importância duslu dia. 

— E que disse clle T 
— Que esiatia «m cata aqUa das onze hoiai da 

noite. 
 Hío [altarí í sua palavra. Pode telirar-n, a avi- 

se-me logo que meu Qlho chague. 
Leandio, que Ilotia o boni costumo do não íallar cum 

sua ama senão o neceisado, cumprimentou respejta»- 
meaie u sahiu de gabinete. 

A Condessa coetinuou a sua leituca oo seguinte ver- 
sículo do £.iiiro ãe Job: 

a 3-t*ere(a o dia em que eu fui nado,' e 1 nolle em 
quD ia disie: Foi caac-btdu um homom. 

■ 4—Conv«rta-ae iquelle dia em trávaa. Deus deide 
o alto céu nâu olha peia elle, nem elle seja'esclarecido 
pela lui. ... 

■ 6-Esi:ure{am-D'a as trevas, e a sombra da mode, 
cerque-o uma negra eaciirldie, atejaeDTalloemamI^- 
gu^a- 

■ 6—Um tenebrosa redemolobo occupe aquelia noi- 
te, nte se conte entre os seui djas du aODo, nem le 
numare entre oi mexas. 

I 1-Saja aqualla uma Doile lolllarla, e DIO dlgoa 
de louvor, 

■ 8—Auiild(;oam-oa squellei que.amaldifoam o 
dia, e 01 que eitio promploi' paia^iuscUát á Le- 
tiaibao. '       , „     , ;;. 

■ 9~E9CUte;im>ta- as eitrellas pela aua negridaa ; 
alta eipére a luz a ,DÍO a veja, nem o Daicimeoioda 
üiora quando rala. - 
■ 10—Porque alia oiq fethou ai perlai do venlte que 

me iroúie,' bim apattou de maus olhos oimalaai 
. ( 11—Porque oio-'mortreU'daQlro'do vèniro de 
minha mie, potqaeDlameieclIaotaqueialiidillet 

Juiz» de DlreiljD da I.* Vara„ 

AUDIÊNCIA DE 3 DE OUTUBRO '      ' 

Agostinho Puccinrclli, autor, Josfi Bráadelionc, léu. 
'—Polo réu condomnado ao pagamcDlo da divida po- 
dida. 

A Fazenda Provincial, sequestranlo,' terionle-coro- 
nel PrencisC'i Possidonio de ilrilta, sequestrado.—Foi 
juleedo aubaislonte o seqüestro. 

lluncD do Brazil, tucqjcnte, B. Gavião, Itibeiroá: 
üfltfiãu, ejccutadu.-—Tumc-se pnr termo a íitiilaçâo 
que dú o csequcnta nos tarmos da cala de lis. 93. 

Uvdm. monserihor Joaquirn Manoel tionçalvcs de 
Andrade, enequeiilo, Manoel Benediclo da Silva, tér-- 
cciro embargante. - Pravo õs embargos no termo dè 3 
dias. . ~. ■"■_,■ 

Luiz Gonzaga Pinto da Ganis, éxcquciitc, capitão 
Viriiislmo A. S. Prodo, eicculado.-^ Sejam citados 
credores q-e lenham a aliciar preferoiicias. .      ' > ■■. 

Manoel Joiiquim de Araújo Lima, autor, Christiano 
Itoia L. Koland, rÉu —lulgado imptócedento o pedi- 
do, o dalle absolvido o réu. 

B. Gavião i Companhia, eieqiionles, Cândido SíIFS, 
osociilado.—Mandou-se quo o crrdor,<lOüi:ecuiado,,J, 
A. Itihciro de Lima, oITcroça osartlfjos que tiver, vis- 
to haver protestado por preferencia ou rateio, 

João Cardarélli, oulor, üonolo Severino,' réu.—Jul- 
gados não, provados os embargos oppostos pelo réu á 
senlon;a. , '■".,.. 

Antonio, por SEU curadur, supplicanle,-João Bernar- 
dino da ,I)oaha, Guppiicado.~lliimologada a arbitra- 
mento para indomniaação da alíorria,^ ,. ,.,_ í,"-.J 
",Pinlo.i: Companhia,.ou lo res, ■ JoaÉ Cá'rréÍra''JÍiiíÍòr,^ 

réu.—Heceliida a ewepijao'para d'arlugara pròvd;; e 
ossigneda a dilação do dei dias.' 

Pinto (c. Companhia, autores, d. Joaquina Droncò 
de Oliveira e alferes Manoel-José Branco, léus.— 
llecebidos os cmhargos com conderanaçno. 

José Antônio Victoiino, invonlariante, Maria Bita 
do Carn)0, inventariada.—liiliiba a importância da 
decima. 

Manoel Josó Maia, autor, Froncisco Fischer, réu. 
—Condeinnadú o réu a pagar a importância dos salá- 
rios vencidos c mo caiioiro de cobranças, conforme se 
liquidar çor moio de arbitradores. 

Propicio Pereira d^> Souza, autor, João Pinto Car- 
neiro, réu,—Julgado nullo o processo por ter sido a 
accusaçuo por procurador não estando a queixoso im- 
pedido de comparecer, c ter sido o juramento deferido 
ao qucÍKOSO fura da auil:i;iicia. 

Manoel José de Freitas Junior, autor, Joaquim Maia 
do Menezes, réu.—Julgado não provados oa embar- 
gos. 

Pinto & Coiiipanhia. outcrcs. Ribeiro & Itlcsem- 
berg, réus.—Em prova, o assignado a dilação. 

( 12—Potquo lui recebido entre es joalbós? poique 
me alimentaram com D Iene do9 peiloi I 

■ 13—Porque agora dormindo estaria em silencio, e 
descaoçarla no meu somoo. ■     - 

A Condi-ssa levou u leB;o aos olhos para eniugat 
a) lagrimas que lhe btotavani em abundância, e sol- 
tando um gemido, ergueu õolhatparao céu e mur- 
murou : 

— O' meu Deus I tu que IBt nos caraçfiei, que sabes 
quanto saEIro, compadece-te de mim t... 

E curvou brandimeoie a cibeça para o peito, con- 
servando-se por algum tnomentai em dolorosa abi- 
tracção. 

— Os verticulos do Livro de Job, que nem um dia 
delia de lér—eccresccnlou depois comu falIaailD com 
>igu o>esma—rosi'am coeslDOIcmeula em meus ouvi- 
dos : par qua elle, se é vivo, lambum mais de uma vez 
loiã exclamado com descaperação : • Maldita seja a 
mulher que me deu o ser t » 

Kachel estremeceu; uma pailidez motlat lhe inva- 
diu o ruiiD, e grogias pérolas de auor começaram a 
dailisar-ihe pelaa [scos. 

— Oh I sim !—a cerei contou Itistemeole, fitando a 
tills 00 livro que tisba absito sobra a meia.—Egiai 
pagluai são ao meimo tempo para mim cooiolacío 
e dõr. De que serve a riqueza, a elevada pasição laclil, 
as considaracões muudania, traiando-ra na alma um 
remuiio, iimalaridt sangrenta no coraçiu T... Ah I id- 
(pente a latalidade que iieraague a neiia raça tioderii 
oaquslla. noite loiritel -cortar a exlitancla du dr. Vai- 
lei... O meu pebra marido quiz li'rar-me di terrível 
maldição, e morreu envolto oo maior daicoosolo, COQ. 
lumldu peia incerteza I 

Nunca um loilo de mulhar expreiiou dflrmalt pro- 
funda, do que o da Coodeiaa naquelle memento, 

Quando □ rslogia de brooze do fogia marcou onze 
boraf, Bochal eaiuguu os olhei, úiligeDCiou serenar o 
o aemblaoia e murmurou: 

— Nào deve lardar. 
Ui o uioi depois, cocreu-sB orepeiteiro e um criado 

aonunctou: '   '- ,       ' ' - 
— O sr. CoodedeMoran,' , , j... ' i 

~ ACondeaii volveu para' a poria om terno otbii ai; 
teroal. .     ,i 

- Uiugenlil 'adoleicente entroa com rapidex oo gttii- 
oete/e: itlrando-pata aobre uma cadeira o ligeiro lOr 
btçludoque trazia, -coiieu 'a- abraçar a Condem, bel- 
JIDda-a naftonte,   Uepoli, I*DIO}I-IB aoi joilhoa dl 

-'' 'Vicente Ferreira do Aquino, anl r,  Consíança, ré; . 
-:7ReBei(fld -s os embargos   ■        .        '   .      . 
■_Erneslii Steidel,' ■ suppjicanle —Fui concedida a rcr ; 
hahililaeíio. 
,.'Hypofiio fiupplicy, acpelIcnlR, Caixa Filiol do Ban- 

X0UlaJ3rju.il, appalInili—lUo^KHn   |.   t|ppnl|nr-fir.  nna. 
elTeitos rcjjulariia. ' ■.   ■' . 
-f.Msssa fellida-de José Joaquim Soares.—Mandou-se ' 

que os admlnislrodiires  da massa, õprcsentassem  no 
prazo do 20 dina i.conia  do eslado'da íallencioi e-iJa 
quontia em Cofre, promovendo entretanto RS diligen- • 
ciaapara-ser ultimada-a liquidamõ.    -. -' 
VBanoo do llraiil, autor, d. ^líidin dõ Aguiar Porros 
\yiiilnkor o s^g lilhus,.'réus.-Assignada. adliaçao * 
do:ao dins, q.io correrS, ciladasns parles 

.   João Francisoò Fi'rroira,  autor. A- PuccInHÜ, riu. 
—Accusadn aoÍt»çüò, eolferecida a pri.cui'açao,nian- . 
dou-se dar a visin pedida,' 

. Benjamim,Constante, de Oliveira, cxequonló,i Abo - 
Francisco L. do Toli'do; cxeculndo. Foram oceilos- 
.osslouvados proposlos', a revelia do osccútodo. 

Pinto & Companhia; aüturea, F. M   llieaemberg, 
réu.—Desistiu a parlo da prova testomunliol o desig- 
nou-SEi dia para exame dos livros dos autores.       ' 

^ Cândido Xavier dos Santos, autor, Ignaoio'Mariano' 
Cunha Toledo, réu.—Oltprccidos documentos pelo-réu . 
mandaram-se juntar aos autos, o tomar o depoi- - 
manta, /  - 

_Jóflo Francisco Ferreira, autor, Cesar Puccinelll, 
réu,' cansa commercial.—Assignados dez dias ao réu. 

■Anlnnio ill nn eel Corda iro, oulor, capitão Vicissimo 
da.S, Prado, réu,—Assignados dez dias ao réu. 
:-;_'Joãrt Augusto   Ribeiro  Lima,  eiequenle;  Cândido 
Silva, eieculadò.—Par parle da Boropezado Tietê foi .-■ 
pedida visla para embargos de terceiro. '.    ' 
■;'Curpnel Antônio Praosl liodovalho, exequenlo,.Án- -. 
lonio lladriguos Pereira, execulado.—Asslgnados àei9'" 
dlas.paraallegar 3'ibrua penliora. ' ■.,■■■ 
ítítancisci Luiz Pereira, lereeiro embargante. Pen--.. 
.les,4 Aragão, embargado.—Assig nada dilação iJara . 
prova. . "    '     ■ ■ 
■. ,(3àpilSo Antonio de Souza Pinheiro, autor, Jòâo Ce- 
sarfiode Abroui ré i.—Feita a contestação foi marca- , 
da-_á\idicncia eitraordiiioria para continuação;   .   ' 
'Bbflres 4 Companhia,   mossa fallida—Maníou-sa 

quejfoasom conclusos .is autos.        "   , ' . 
-  Rp/ncl Cozonza,-autor, José Bay, réu.-^Tomoii-sc 'o 
juramanlo do réu. ■ 

Jiilio Guzii, aulor, Angelo SpiofiBI ic outras, réus. ; 
—:Lanjada3 ns partes de prova, o visla para altego- ■ 
ções:'-,   ■  ■ 

I   ••i" 
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ÉSTMNGEIIJÀ 
UoCruzeiro, de3 : .,-.■■:-■■■■;",■' &    ' 

ALLEMAWHA iV' '   ■ ■ 
Abriu-so o parlamento no dia D de Setembro. 'O ob- 

jecto piinclpal e lai vez único deela sfs^ao pxlrauidina- 
ra é a votação da celebre lei contra os socialistas, que 
loi anprovoaa já pelo crnselho fjdiiral, O projecto con- 
tém 2í attifio-s e é priT.edido do tira relatório, elaborado 
peto ministro do inteiior, nu ijual te pretendem jusiiil- 
csr, com eíeiTrploi liradoi da iegliísção' estr,ingeira, is . 
modjdai TEpiatiUii e attenlntoilas da'libcrdade dos cj- 
dadàosque formam n corpo deita lei. — 

A celebre lai tranceza contra et into r nation a llslás e 
a legislação, ingteza cneira os fenians sorvem de (escudo 
a um ccdgo rapugnaole a tonos os principies liberaes ' 
qua eilíio na natureza humatía. no espirito ds civiliaa- 
ção e que nada ha por isso que possa aniquilal-os ou 
combatel-os. 

ííiV^ü 

^■iM 

rsipeitivet senhora, cioglndo-Ihe eo meamo tempo o 
pescoço com o braço. 

— Venho cumprir a minha palavra—dlise elle.—Nío 
poderás'chamar-me leviano.   - 

— Não, meu lllho; e Ueui bom sebe quanto t'o agra- 
dsço—rsapondeu-aCoDÍleita com ternura, 

— Sahe que estive u'um baile camp'estro, dado pela 
Duqueza do Sart na - lua encaalídara quinta de Cara- 
bnnchel. Ao ver no mau relógio dez e meís, aahi do 
baile sem dliar nada ■ olnguem, saltei para o mãu <:a> 
Arfòíeí, que me esperava £ poria, disse'á veloz Fanor: 
■ Vãs;que me éipeta'minha mãel-B e-aqui meleós. 

— Ualiasle eoi9a por minha causa a oocanladora 
Duqupza'e'os teus amigniT' 
'~— Deiio tudo por mioha mãa, que Dão ha oúlra me- 

liior nii-mundo. So tu ma crdenaisai que me dzesse te- 
liginsi da rrapa, obedecera sem replicar. 

E Rodrigo—era o nome do,Condo-^de novo abraçou 
e beijou sua mio, rindo camo uma criança. 

— Propeodei sempre para o exagero—volveu oflec- 
luosameole a Condessa. ■.   ..    ,.,- - 

'— Dizia o meu valho mestre de Ialim, quê Iodei oi 
exageradas, ou enihuslastas, lioham bom coraçio, 

-=0 IBU é ercílloote. 
— E'-apenas um reQaio do da minha mie. Quando 

te-tem uma preceptora como tu; que ião admitavel- 
maole ssba edu;»r a aloia, o discípulo lotna-se bom 
■em mesmo o,seotir.    , 

Receianda moleslat -tus leae, o Caods letirou-se. 
lliedocollo e leutuu-se au isdo delia, n'uma cadeira. 

; —:E!-esla lEoiía D anniveriirio do leu.naacímenlo, 
meu tllbo —dí<ae a Condessa ; —completai vinte e doia 
annos, a quando sear méia-nolte, serás noineado chefe 
dl família,'Aisim o determinou leu pae antes da 
morrer, - : . •    i. -^ ^   - . ,:..   ., 

—Otai.mlnba quetida mia; não se! para que desejai 
cirtegir-me cum.tSa grande peso. Vivo perfeilamente 
ni qualidade ile QHio-limilIat. Nia é mallior eiperat 
pelos maus vjnle e cinco aonoj T '■'-.'■■ 
. ■ — Foideiormlnaçlade leu pae,- e 'i luaTontadeâ 
Sigradai'ipara-mim.' .-i'-.-v-- ::,:: "'- 

1 -'—Vivia iBiim tBD bem,' aam prcoccripaçaai eêín rai- 
ponisbilldsdos I, A m^iida que medischeRS'esobeja 
pirã *i minhas despeiBs. Tomando a adslniiiriçioiia 
caia, nlò blodé laltar-me cuidados a desgoiioi; 

■,-.í 

(Cottiioilin 
■.. . 1-. ;    '■ 

   -^    ..  .,..   „ ^ m:-í:ê.&^ 
.jj^J^j)-] rTT—"-~)TT*"-~i'~~--*rii -^■«g»     "Ti ^"TT rm 1 1 nrr ■-■—-cr- ■ ,-1' ■■y-y-—^--(-- :.Q:í^ 
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t Poi» a imílTM d» lei da legunnçi getíl de Nipo- 
lelo III 8 toiJíi ís leis de MCBi'Cio di Europi e ds 
Amsrica podom sltõTSt awilídedo cuuras a lirarS 
lei coQira os soei- lisis» o seu c">cter de eic-vçâo,_ uue 
acnoTerte em uma monstruosidadu lenislal'»» e ju.li- 
ciaiia aos olhoi de todoi m juriiMOfulios 6 publicista) 
mpaetnos ? • . . 

E' aiilm que um dos inaif ciíilirado) orgams da im- 
pteo'a eurcíiéi aprecia asle trabalho anschronico e 
arwrdiito. 

O prioclpe de Btunaik *slá laltfi na tn-pera.de uma 
liquidação, O ícu capiiiia aliínciio o (jgot!' lom fl'pa'- 
gido a rnâ"S largos st-bre a AllPiUinhi c v bro o mundo 
■5 pro'as da «iia q«ífi phaniíisUcs indiiidualidada, ^i" 
momealo!, asss inditiduslidadi' aiíuniiu a» propoiçup» 
do lobranatural nn cnncfiln pi.b'ico. por momenios lam- 
bem o eipirlio universal descortinando oi leui pé; de 
barro e a lUa tunica de sangue lem alatanlado O culellfl 
rioaador. Esper-m ? » eol'eianio peo'emn» t.-doi. 

DiaitiUe-SQ o rtithslog, porq-ie a manifíSiação popu 
lar, 00 U10 do leu dirsilu, nlo Wri fiiorasel ao illusue 

, "    paladino.   Ü  pcder canlul iilerrem oa oota Itlt» com 
lodoioaieua insttumenlos esrcagadoies.   O teiuilsdo 

O numero doi socialistas diminuiu ; < iam 12. sld 9; 
oa naciünaei Jibeiaes, Ião octemenie guerreado» pelo 
dovetno, iBnbeia aiminuitam, de 126 leduiiiam-JB a 
9". Em competisaçlo subiu o numero dos consenida* 
les de 31 a GO, das coosertadorfs-liberaes de 38 a 51 e 
dos protesíanles em favor da Alaicia e Loreea de 
seis a onie, ■. - 

S'gnillia este resuUado uma mancommuoaçio do go« 
tetnu C''m O partido ullramoolaao T 

Poderi o princip"-chanceiier Cjotat Cím O apoio des- 
te s'UDO qufl proiegeu T NA '- 

A" íoeima h -ra era q e Bisraark r.tocuiata enleodet- 
se com eíie piriído, c-uíetencinudo com o nuncio )la- 
sella. S'U tíifli, fllle< maniinham o tfjslameotii mais 
fj-iiamaiico, eeniratani em muitos cnil-giu* eleiiorieí 
em aHia";) com os socialislas em maDlfeita opposlçio 
ao goíeTin. _ 

As o°anM«ciii< com o Vaiicaoo para o eatabel'ciméri- 
to da nindus vivenilí interiompiim-fe, ao meamo tempo- 
que 09 orgsmi do pailido clerical oa Allemanha d-cl>- 
tam que, mesmo qua se esiabeípçi o muáui oiüíniji, o 
centro uliramoDtana consenará na cimara uma resii- 
teacia própria e iadepandantc A politica do Vaticano, 
tacudada oa laica adijuiiids ms ele cães, oão lendsiS 
por biiio preço" a sua temporária adheaâo, e no ralor 
estipulada haiia da Bismaik eocootrar uma icsposia 
Eoca'gna da caita qua o imperador tiuilherma dirigiu 
a Pio IX. 

A suipenião das negociacüas com a Saola Sé e a atti> 
tudo do pariidii ultramonlieo f]:em Tei clerameote que 
o chancelier allemio achou amargo em demasia o eliiit 
que Leio XIII Ibe oHarecara a que oia quiz por tal pre- 
ço o iJiroQ» do apoio parlameoiar. Perdida esta ancora, 
testa apenas o grupo dos nacionaei-liberae», que é o 
malioiimeraio. 

Ha de piciuar com elle, depoli de lio tenazmeole a 
guettoar T E, fiiendu-o, porque preç.i alcançará o seu 
apúoT Esle grupo no seu míDifeatoeleitoral declarou- 
te aberlamente cuntra a lei da repreitâo, que lai ser 
apresentada ao parlimaolo. Virá retratar-ia perante a 
OplDÜo que o elpgeo, mórmeote quaadi os odio) Dão 
eitáo esquecido], e l£m a cnaiclencia que aio ptocara- 
dos <ú DO caio eilremo e quando elleí consllluem a 
única Eiparacça aalradora f 

E, por seu lado, o g-neroo aceitará as sua* coodl^&es, 
laígtndo a Raraaiia de tnda a aua attitude, a lei que 
elle cnnaidera uma ^aliaçío da sua (iodicta edit ias. 
tílutçS^s que Pile dplendeT '.    -'-' 

Seja cGmo fflr, é certo que o Borerno no momento 
aotamna em que *ai <ibiar uma batalha decisifa, bala> 
Iba em que empenhou Ioda a sua furçi material e'(DO> 
ral, niu tem probabilidade da nbier na camtia, nlo di- 
remos, maiona, mas uma miaiFaaIa;ia de autoridade, 
que nfto spja ridícula. 

Eiperemoi, pois, que a ordem se ealabeleça O Oi 
eampoi «e deQuam ; maa o que podernos prophetlsar £ 
que, embora sfja U'genta á ordem e á fida do Império 
lomiriodas as medidas paia etllar os deadoi deaordai- 
roí e inaaBiBios do social» mo .que mina e alluia aquella 
paii. Din lerá a ceUbre lei que 'ai entrar em diicuasâo 
queai ha da canseguir. 

I^to ae ha de corabaler o ahiiso com um abuan; cáo 
te ha de estabelecer a ordem com o culcllo e com a 
torçi, promulgando leis da uma elasticidade repuliira, 
que DO) fai lembrar ai t<<gu-*iras e a lorca. Nio terá a 
Allemanha que quererá dar ao mundo o trágico espec- 
táculo da idade média. 

SECÇÃO PARTICULAR 

Bonlcm foi morto cem um tito de garrucha um ca- 
ma ada do sr. Ant, ninho do Kancho, era dia claro, c 
o Facto se passou bi>m no centro da cidade ; c a polí- 
cifl íai um auto todo errfldn, e nod.i mais; o .lasassl- 
no £ coiihrctdü, o povo o diz. 

ü juiz de direito e o juiz municipal nada pddem 
(a?nr quanlo á policia, porque por aqui se'dii que o 
di'lrR'ido 6 o —tiliil— il • ;;I''TUI>, O quo 05 laes do 
dia 5 de Agosto comam com u poder moderador. 

Está seiido processado o Capaneco de üulliú s. sol- 
dado da policiai ti aquellef que o mandaram assassinar 
o rtr Perpírii rln Cunha í para ESlPS nâo ha lei, não 
ha irqiiorilo í Que responda a policia. 

Bniflra, si o governo não nos quirer mandar iini de- 
legado mililar, as cousas cada 'Hi iráo de laal á peior, 
e sií nos reslarã" os rocursos próprios, ou alEunia 
—anselmadn—. 

O cidadão (rdeiro, que não pertencer —a gcnie da 
fama—, não Wcn garantia. 

Vnlha-noi Ueus. Valha-nos, sr. dr. Joâo Baptisla 
Pereira. 

Franca, 11 de Setembro de ]Si8. 
—, T- "&jscHO-eLiTíiiRíirDJ:"Sii:Fi:" 

Ao (iisso que islo íodl, Cl criiíiliiQSOi campeam ai- 
táDeíroB prelegidoi pela gente da MIUBçIO. 

De um artigo que prjblicamo' hija, assienado por 
um laborioao artista daquella cidade, ler-se-ha o laa- 
limoso estado a que chegou a cidade da Franca, devi- 
do ao emprego eleitoral qae, o prefideoie da proTio- 
CIB auxiliado pelo de. chefe Je policia, Qieram dos car- 
gos deagentei da autoridade publica. " ;f;.':: 

Elf^ifúo em Goyas-LC-sa   em uma   corres- 
pundeocii dessa provmcis publicada  na Rtformi de 3 
do corrente : , .=: 

ndomn jâ dissemos na ulliiüS Mjsí[«, aqui Bio es s- 
tem parlIJjs políticos organliadot. Cada grupo   apre- 
sentaTA D sQu candidato   a  uma das cãdeirai  na Ga 
msra dos deputado), sendo oi do maior accelttçio  ot 
das família! Bulhões, Jardim e Pleury Curadu. 

Elias du« ultimas colligaram-se B reioketam desis- 
tir de seus catididalos, apslriiihaedo, á pedido de seus 
amigoa dnc3;te, as candidaturas dusjuis Srgismundo 
Antonio Gonçalves e Manoel da Sil?a UiFra.i 

ái & horas da 
aa çgteja du .t^Oliegie," 

Ao Governo Provincial 

'CIDADE UAFBAriCA 

Ao < Diário  de Campinas ■ 

Fd ag.ira ti a noticia ou reclima(ão, [ubücada  pela 
Diário de Campinas de 39 d^ Agoat» proiimo Undo, a 
re<peilo de um< caiia r>giit'odi naita agencia  e diri- 
gida ao ar. A. D. de Moraea Sarmento. 

A hl sedii .- 
1.' Que a caria foi •inlada. tendo o deslioatsrio, ao 

recebel-a, mostrado ao sr. aeente do coneio de Cam- 
(xnas e salts empicgados, coocordaodo todos oa 'io- 
lafio. 

2' Que datada da 20 de Julho, f»l registrada a carta 
a 2 da Ageito e ieiou S6 dias para chegar a Campinii, 
und° tol ealregue a 28 de Agníl<i. 

3°Qua o acto oio é imputarei ao ir. agente do cor- 
reio deiia cidade, masque na agencia etHiam pessoas 
estranhai, qui ião os autores da iioIa;àa. 

Como aa  i£,  sio  gnies, mii  felizmente taliai ai 
ccosajO»!, que  lurprehenderam a  müu  pae,   como 

agente e a mim como ajudaota do correio, pela iajutli- 
ça dl agroKáo. 

Primeiro eiegundo pontoa. 
Admiroo-me lobre maneira esta parta  da  accuia- 

çlo. 
A) Inalrucçaei de t de Dezembro da 1896, pata exa- 

cuçáo do regulamento appiotado peto decreta n* 3ii3, 
00 art. 61 dli: 

O correio daftioatarlo... sempre que appaiecer TIO- 
lada alguma catia ou eam indiciai du o ler aido, larrarâ 
d ato um teimo ou auto em que aaiigoirlo pelo me- 
Dos dual leiiomucbas e de que mandará copla com ur- 
gência Bi> correio remetlente. 

Aa agaocias partlcípatio laes lactas ái reepecIlTas 
aduinlalraçDíi e eiiai á directoria geral, 

Entretinto esla agencia nio recebeu alé hoje com- 
miinicaçio alguma da de Campinia 1 

Como poi) crSr que o sr. agente tecooheceu i rio. 
laçào ? 1 

O) lactes oceortidoa, oeiia agencia, com relaçáo i 
dita carta, lâo os seguiotei; 

No dia 2 de Agoiio á tardinha D eitatela do carreio 
daS. JDÍD da Gol Viita, Joié P'Ulino, enliegou-me 
oati eu registrar duis ciitsa para- Camplnii, uma pira 
■ eima.' ara; d. Anua Sarmento n outra para o ir. A. 
O. de Moraes Sarmento. Notei que ai cartaa eilaram 
com 01 cantas estragados o iui<<, e elle diaia*me que 
eia pnT eilarem haTit muiioa diaa no bolso, poli ei 
quecera-ie de dar-m'as aniei. 

Mo haTia purém reiliglos de rinligão, e iioii ai re- 
gistrei, mencionei na (acturi do dia 2 de Agnilo e 
inclui na mala que leguiu vara Campina* ao dia 3 do 
mesmo mei pela eitrsdade letra, de euji agencia te 
nha o recibo com data deS do maimo mat, comblnan 
do BI decliTaçõaa com   aa da Factura, Isto é, dnii ob- 
jectoi regiilradoi, com trei portei. 

Da liiro dos talões doi certiQcidos consta que a 3 
de AgoilD regiitraram-se oeila igeocia para Campinas 
lúraanlB aquellas duai cartas, com o« certificados "iB c 
"1, e poii aram as cooitaotes da factura de 2, e que 
cheRaram a 3 a Gampioat, como se *S do recibo. 

Esjea docamesloi  estáo  na  agencia e podem ser 
íiSti'1. 

AlÉcn diiio loié Ftullno Fez sijuellas declaraçãss em 
preiença doa iia, João Uatloi e Fedru Piolo Lima, que 
abi estão para conQimal-as. 

Pelos recibos íM ceciiQeadoi fejo que a carta da 
eima. ara. d.Anna Sarmento Tal entregue a G de Agai- 
to o a do sr. AutoDio Sarmento a 28. 

Assim, prorei que is cartai nio tiraram demora aqui 
a que nio eiiaTsm com indícios detiolaçío. Prosei 
maisquoaSde Agasto foram eniieguei á agencia de 
Camplnai, mu ignoro porque uma toi dada ao destioa 
lario com tanta demora. 

Terceiro ponto : 
Nlo haure abusa alRum praticado por eila agaocit, 

mal ê bom que ae aaiba que nalla sãmente o agente e 
eu como ajudante, cumpelentemenle nomeado, faiemos 
o leriico da rniiarliçáo, sem que peiiot alguma se in 
gira da qualquer modo no sertiço, hiTBodo até uma 
grade queieda qualquer abuso. 

Fcliimãnte a publico desti cidade é testemunha 
diarta da piomptidio e eicrupulo com que a agencia 
procede. Dãomnitiandoqualquer reclamaçío. 

Elle é de eerloo ju<z mais competente, porqoe anrig 
o maia prejudicado se a sgeocia faltasse aoi seus dl 
teias, 

Suppotiha que a redac{Ío do Diario relormsiá leu 
modo de apreciação. 

Uogf-mirim, 17 de Setembro de 1678. 

O 2'ajudante, 
'■".-.,.-■. IIESBIQUC L£ OLIíBIíU Oüilü. 

Biovenaa—Pri nci pia ra m   hontem 
lar de aaldo aenfibr Bim Jafua. 
cuji Feita lerá lugar oo dia 13 do carreõtei 

Horrorrosa assassinato— Do /ornai do 
Commcrcio de 3 : 

Cora lelição ao aüaninata de que tol Tictima D. 
Maria Sanrhes MeliodeQjeiroí, que'residia á rua da 
Imperatriz n. 13, em Nrherubf, lemos ;■ seguinte 
cümiTa icsçSo; ,   . ■ 

a Huntem de manh9, dons Italianos pergunl&rão a 
um ourivei du largo de S. Jcão Usptlsla quaoto raliiUi 
algumas jóias. 

Avisada a pliria.toráo conduzidos á presença da 
autoridade esses dous Indlriduos, que decla-áiio haver 
comprado es ioias a um tujeito que nio indicáião. 

Entro as joias, encontrou-se um par de biinco) que, 
diiem, peitenciio á aFSaisineda. .   . 

Proseguem is lodigaçôes para descobtimeuto da tar- 
dada. ■ 

Os viíetes ráo te torneado 'raroi.e por_ preços ei-'.. 
cesslvo". , .      -,.,,■      '■■',"■. 

Km Villa-Mivi da Rainha, quase  pude bem consi- 
derar um grande cellulio, onde os. pobre) còmmõda-, ., 
menleie'íoprâTer   ds .alimentação   indlspensafel á :, 
tida, a BIçS dos géneros ilimeollcio}  é elnda  notável ;' 
apeiar das chuvas dSInverno que ali I6m cehido. O 
notsu raerrad", quB de ordinário é abaateoldo com »i- 
ve'es   ronduiidus  em  barcas do Salgado, Correnie a 
outros lugares no.alti. d«S. Francisco, vai já sentindo 
laliadestei recursos-, pois que oi genarns'por easai   . 
paragens lem igualmente rareado è.encarecido. 

A c:eaçtiu liu gidu iir.ouiii.H CaVol'iir qiiê uos testa 
delinha coaiideraveimente á-mingua de paitagem. 

E,a*sim, estamos ameaçado* de.uroa tremenda,ca- 
latn-dade. cnjo) efTeitas se Isião sentir por largo espa- 
ço de tempo.   " 
' A emlgraçáo dos po<os do Ceará e outros lugares tai 
rareando pela razio dè não haver maft g-ole para abU   . 
gtar. j    - 

Os emigrados, qiio em grinds quantidade procura-   ■ 
ram as margcn do  no ,S. Francisco, têm-ie eitio- 
(Tuido oela morte na gerieralldada.   .    -'.       ■        - - -^ 

Eotré nús, oode relativa mente è pequeno-hoje o nu- 

■(■': 

BiDk Imperial 

Sem garantia para a minha pessoa e para os meus 
direitos, pela primeira vez rpcorro á imprensa e ao 
governo, á quem peço providencias, para v3r se ces- 
sam os desmandos, *de que tenho sido vicima, o si 
aesie infeliz lugar, onde nasci, pdde a ordem sei res-, 
tahetecida. 

Ha dias fui assaltada, por dous individuas, que por 
' ordem dos amigos do delegado, rioiieram espancar- 

me, valendu-me alguns cidndâjs importantes e a ml- 
oba prudência,  e tudo isto pelo crime de jurar a ver- 
dade do que vi e ouvi. 

Nas vésperas do aitentado, estando mansamente en- 
tre diversas pessoas assaltou-me a pohcla que de r He 
cm punho saiguearam-iiie o corpo por ordi'm do dele- 
gado de po icta, e si quiz escapar da cadeia foi oreci- 
EU sujeitar-me ã esse despropósito, e cruzar oi bra- 

- ços, ■ ■ - 
Sou um homem paciQco, pobre, .e que vivo do meu 

humildt' oEScio de seleiro, porém não sou pezado á 
sociedade, e nem mer ço que a pplicia siga os meus 
passos : seria mais acerladu que a policia prohibisse 

' as gritarias nas ruas, as liebed-'iias, us batuques ; que 
Q-'CisKCs iilhos famílias se cquparcm, o C'rrigisse os 
escravos, que durante a noite laiem desotdons nas 
casas de.prostituição. 

Quando o —cheFe de politica— aqui esteve fazendo 
o'Seu inquérito secreto e ouvindo como testemunhas 
03 seus amiguinhos. —essa boa gente — era mansa 
como ovelha, agora mudaram de costumes, sd se vS 
vinganças, .e as oatavras ~háoda me pagar, hade 
morrer, hade apanhar  

Em pequena distan-ia desta cidade assassinaram um 
pobre homem, o assassino desllgurou o cadaver pan^ 
nãoser con>eci'*o ; e o que fez a policia T Nada I I 

Um Porlirio Brinquinho foi isíaqueado por um es- 
cravo, osubdelegadü fez um anlo de corpo de delicio, .     -,. . , • i,   j 
comd'us  peritos  passageira,  qua oão conh-ce,  e      Franea-híi pode «er miii completa a  lalla de 
nem sabe para onde foram e nem d'onde vieram, a os se«uiaO{a oaquella cidade. ' 

■ ferimentos foram declaradas leves ! 1 O pairooo do se-.    Todo» aqoelles qoa nio pietoaai com   M   daibraga- 
nhiJf do escravo é assessor do s,ubdeIegado II  O ai- mento» da polina exemplar do» ir». Baptuu ferem a 
promotor requereo noto auto, o juiz de direito otde- Toledo Pii», tio poitoi íúra dâ lei •  privados  díga- 
Hou oatro atito, e nada fiieiam 1                             raniíi». 

Roga-ta ao«r. ThomaiT.ObeTteD, mni digno i 
cretann do rlnk, para continuar com ai corridas ; laie- 
moi eito p-dido vliio nlo e>t>r (nnonclada para o 
proi'mo domingo ; como apreciimat muito eite direr 
ilmento, eapetamo» ser ailindidoa. 

'Z-~'i Uttt atnadoru. 

NOTICIÁRIO GERAL 

SIorlBÜdade da cõrie-De 16 a 80 de Se- 
tembro ultimo t'rao sepulitdas noi cemittrioa públicos 
e parlicularea da cidade 'ã') cadarerei, rendo : no ce- 
mitério de S. Francisco Xaoler, &16; no de S. Joio 
Bapttita, IZZ ; no de S. Frauciico de Pauls, 3 ; ro de 
S. Prancisco da Paoilencia, 2 ; no de '^osia Senlioia 
do Carmo, i ; no de S. Pedro, 3. 

A moitilidade aa «egundâ quioieoa de Setembro de 
I87Õ (oi dü ia. na de IS^S da 303, e oa de 1317 de 
3Í9. 

Em lodo u met de Setembro Bodo lei a .bexiga 608 
Tictlmas, 

Bonda em Canipinas—U-te na Ga:tta it 
Campina de hootera : 

■ iiem diziamni núa, ha pDUCOi dias, que havia da 
ler o melhor acolhimento poisivel a idea de foimar-ie 
uma compinhie da bonds aeita cidade. 

Graças ao Incautaiel caralbeiio.que tomou a il a taa- 
lliatio de maia esse belto melhoiameato para Campi- 
naSi ha já uma boa quantia inicripta, tallandn pouco 
para a qu9 é requerida pelo or;ameaio total plane- 
jado. 

Aaseteram-ooi que ha aciualmenle perto de quaren- 
ta contos em aaiigcaturaa, oquequer diierquesem 
du'ida alcuma leremoi de reglitiar, dentro de poucn 
tempo,' mais uma inauguraçlo importanla neita cl 
dade. . -j-  ,. 

Moasa opioião é qua a. coinpapblfu^da boadi pdde aer 
uma dai boas empreiaa da Cãmpioaã^ ■ 

Denaacla—O Su premo Tribunal de Justiça, em 
lesiio de 2 do Rorronle, julgou improcedente a de- 
nuncia do dr. 1.° promotor publica da cdrte contra o 
ei-addido da legaçio da Londrei Joái Pereira de An- 
drade por haver de^pendidn ^dinheiros perlenceates 1 
rescecliva legação lem para iia.i eiiar autorisido.; 

Foráo juiies os art. cootelhelroí Barbosa (relator]. 
Coita Pinto, üraça e Almeiía. 

Parle policial —Dia 3: 
Cadla —Alexandre Manoel Pires, i ordem do dr. juii 

de direito substituto do 1° districlo ctimioal, posto em 
liberdade. 

Na tteguetia da Eé, diittícto do anl.—Deoed'Cto da 
Sttva e Pedro Suares, á ordem do dr. chete de policia, 
postos em liberdade ; Antônio Joié Joaquim, put fugi- 
do, detecção 

Na da Santa [, higeni».—Geotrosa, por ebrie, i er- 
dam do subdelegado respectivo, detida e posta em 11- 
herdade. 

Na da Cansalafio.—Virgílio, menor, por tugido, es- 
cravo de d. Carolina Antónia de Oliveira, I ordem do 
dr. chefe de policia, delenção ; Kranclico Csbucuodo, 
italiano, á do subdelegada reipeclivo, posto em li- 
berdade. 

Encarregado de ncsaclos — Uooseohor 
Lulgi Uaiera, prelado domeitico da Sua Santidade, eo- 
iregou aSSdomezSodo ai sr. Saiio da Villa Eelja, 
miniilro e secretario de esladi) doi negocioa estrangei- 
roí, a sua credencial de encarregado da negócios inte- 
rino da Santa Sé. 

A' beira de duas sepaltnras—O orador 
funibre, apootaodo com um grande gaito thealral pata 
o defuoto, que tem a felicidade de o nio ou'ir: 

— Alli etta, senhores, um eiemplo tico do que é a 
virtude I 

O orador fai o elogio do morto, que era agiota muito 
conhecido, e repubhcsno eialiado. 

— M^ui lenhores, eita cadaver que vae em breve 
de.sapiiBrecer paia tempra das noiiai vistas, é o de um 
homem que, emquaoto Deui lhe concedeu um al'nio 
de fida, (oi sempre Bel aot principio» de oiitnfa e 
noro... 

Uma voi ns muUidio :   . ,    - ^ 
— pDtceolol "■;    ■■■i^í^-sr-;*.;^,,   . 

Telegrammas da Europa — O /ornai ãc 
Commircio de 3, publica os leguiuies ; 

PARIZ, 98 de Setembro. 
Um lelejiramma de S.  Petersbugo dia-DOt qué a tip- 

prensa daquMÜi ctdada declara terraíniUlemenle nio 
lar o goierno ruiio lolidario, de nenhum mudo, com a 
altitude to3]ada pelo emir da Riboul para comamlaião 
iOflleu. 

LONDRES. 37 de Setembro. 
Os ru'saa tabirio da cidade de Tcbataldi, perto de 

Cooitanlinopta. 

CTonllnúa a calamidade~Da cidade de Joa- 
zeífo, lertiu d* província da Bibta, i margem do rio 
5. Prancisco, eicreteramo (eguiolé para o «Hoidtot* 
da Bahia : 

■Nlo temni aiperaoçii de vêr eiliocla a pracarii si- 
tiuçlo que DOS opprime. - 

A sacca que tantos einealGaliviii m*I«* tam occa- 
sionodo peloa sertõat do Ceoif e ontru ptOTinüi» do 
MttB abre para nte lau gonu dmilidoiu. 

mero, fallecem quasi diariamente: tres.'a'quatro rell- 
rantea á fJmP.       -.-..-.. 

E, o que meia é, ficam' õscadãvéret-inietmllos por 
largo tempo, até que, cober.toa.de- ttapoa^ sem' uma 
mortalha, vão condutidna em uma esteira Immunda, 
que lhes serve de esquife. ... 

E'duloroso e co.mpungente.tãorepugcabta espectá- 
culo em uma po^nacSn, hoje cidade, quando tamoi 
lima ííbrica da roatrii que podia, cnmoé obrigada, 
fornecer caiiio mortuário a esiai lufeliiei.TJctimds da 
íome. Drerementê teremos talvez de rêr negar-ga alé 
a mesma' sepultura ao» 'cadavaret dessa desditosa 
gpnlB. ■ 

T. é nesla epocha, quando é elevada á categoria de 
cidade a villa dr> Joazi-lro, qua assistimos to repug- 
nante espeniaruio de cadáveres esquálidos conduiidoi 
em uma relha eíteira e também em Ciuroa, alrirei- 
aando as ruas da c.dade, com um guarda policial 
atrai, faiando o fuoebre cor-ejoll 

■ ?. peior teria, se a policia nio n pteitaise i lio 
ingrato mister.» ~        . ;.     t 

ni'um exame—Pergunta neiamloador da 'geo- 
metria. 

— U>iao(u vaiem os   tre> aoguloi de  uu lilao- 
guL'1 í 

O eiaminsodo, depois de reflectir um poucoi ret> 
ponde; ■ ■ -■■-.■..-i.-j.'.-..;.;-..■. 

—lito tem os seus ten/ormei. ':"'\-\'_ ' ■ 
—Como assim T 
—Depende do tamanho do tiiiogulo.     , 

O novo Paris—XJmt senhora (apteienttndo a 
um meniou uma maçi): — Di e>ta maçi áquallt de 
ndi tret que achares mais bonita. 

O menino olhou pata cada uma das trai aeoborat, 
tornou a,olhar, pens o ir, pegou na . inaçl,'e...... co- 
meu-a.   ' ■ ■ ■   V---'..- ■.■';•:■, ■■ 

Correio Geral—A administração do correio 
de S, Paulo, arrecadou no mez de Setembro, do eier- 
cicio de 1878 á 1319, a imporlaocia de Rs. 1:9651383 

a saber: 
Produclo de sellus vendidos   ..   ... 
Correspondência não fraoqueadlli..   ■. 
Prêmios de saques    ■ '  -. 
Assignaturas  '..-. ■■   ' •■    '..    '.-.--» 
Franquia de jornáes ..-   '••   .'••'- -'.:■■ 
Multas    ..    ..    ..    "    .,.■■...■■" . 
Rtcebido de agencias..    ■■ -  ..   -•> 

3:3211400 
liosooo 
33g900 

lOlíSOO 
'.&16SHIQ 

57|20a 
2:in9(«3 

Movimenta de fundos  ■■^■ 
Recebido de particulares para saques- 

6:3251903 

l:Q39SUa 

Rs.    7:905(383 

IV'um vason-~Duai seohoras diicotüo ícalora- 
damente, mimoi(BDdo-se reciptocameDte com alguoi 
Impropérios.! 

A un;ca testemunha deita sceoa era Um sojeilo, que 
a» ouvia cam o sorriso nós lábios. 

—Desculpe-me, meu caro senhor (díire-lhe uma del- 
ias}, maa ha occaajjei, na verdade, em que a gente 
letde a paciência.... 

—Sell Sell (raspondeu etlF)coriliDilem, niaseio- 
rommodem por minha causa, tslou hibituido a isto. 
Sou casado tia 33 rociei. 

Os pês das cobras !—Hm um curso da histo- 
ria natural, diste certo prutesaer : 

— E' Dolivet a ailracçio, a verdadeira Itieioeçlo 
que ai cobras eiaicem sobre as avca e patllcularmeota 
aobre alguns paiiariahoi. 

Huitai vezes econlece, quando a  cobra Qla um ptl- 
tarinho, cnmFÇSr esta a descrever em torno  delli  cír- 
culos cadi'ei mais apertados,  ttè que por'Om Tam, . 
completamente eitonleado, cahit-lhe (os pêt l ■ 

LoJ.*. Cap.- 
munic>m-oo) : 

■ Hoje hiverá ses.-, msg.-.  naila La}.*. 
Convida-ae os Ir.-, dni diverios quad.*. 

Outroiim lio con'idadoi os ir.', cap.*, para ( set.*. 
de cap.'., segunda-feira, 7 dn correote ás 1 horai da 
Doita.i 

Sele de Setembro—Com* 

para inic.*> 

SECÇÃO COMMERCIAL 
Hereado  de  Saaloa 

{Do flúííú (orrnjioniíenle) 

^ i de Oolobro: 
CODSta-noi a venda de 8 a 10,000.ttcca* a preçoi if 

regulares, seodfi procuradot da preferencia os café» 
oavoi lupetioiei e muito bem escolhido* patos qnaei 
tem-iB pago le para da menta pteçoi mai» allot taodo 
deitloidos ans E>iadoi-Ualdoi. 

Para aa qualidades apropriadas toa mercado» Eoto*. 
pens a procura é limitada e a preços tioaxot..^.'^','^'..-;-. 

Entraram a 3 -219,440 kilot. '-í^h ■■■■'"' 
Deida o dia l-'-673,8a) kilot. ' ,.:'. - --.-,:-■■'%' >^-- . Vi 
Eiisten da—58,000 laccas.    '■'-'■' '^ r-'r'P-■■) ■'■.■' 
Termo médio dai entradas diariai déidé'™ ~'^ 

o dia 1* do cotrento— 3,T7L laccai. 

HwMdo ápRIo 

■\;~V:'Í''^'\:-.-''r-':í'/'''.C ^ 
Ctfél—Vandaá 8JÍ0Ò MCtitl 

'dt Oíiüibto: 
'- --■ 

^■i£^B^íJ^^iSí^^M^^M:i:^^j:t^ 

Preço) por 10 kilo*: 
l.-'iot-SaSi a 5|9S0.' 
l.< otdiaaría—4|S00 ■ itBOO.-^ 
Eiiiuoela—91,000,uccot.   '' 
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EDITAES 

a-í."--,^ 
t)B ordem da caniira municipal desta capital í» fai 

Eublico qtí8 loíDi 01 domlngns do moio dia a té duai 
oras da Urdu. PO ediíieio onílfl lunccioni aramara, 

'O mi^dico da rnaima raccinaiâ is pessaaa que compaie- 
cerem pa'a esie flra. . . „ „   ,   . , « 

'    Sacrelarl" da cinlara municipal de S. Paulo i de Uu- 
tubio de 1818. 

O sectelarlo da camará muDicIpal, 
K—r  .    Antonio Joaquim ia Coila Outmorflí». 

A cafnati munlcipil detla capUál ,põ1u-presente lai 
tubUco que lendodlsigDadiiodia.T do enfrente 0.81, 

D hoiii da manhã na laia da ruesma camará pira a 
MuraçÕLi geral dai iulh' nlicai doi collegioi pleitoraei 
de'li primícia, da eluicSo de depuHÍJ" g*iraei e «ena- 
dures ulilmamstítB leila, con»ida íOieleUorei e mala 
iDieieiaadi]* á aaíifUtem a lelé/iía ipuraçàn, 

l-aço' da Camará Municipal de S. Paulo, 3 de Outu 
bio d» 1878. 

T'. i.-.-r'.':: ,■ ji'. O preaideoU da camará, 
■■""■■■.,:T^!.V'V"> .■'. ■    .    ... .Antonio da SHva frado. 
■ ','■,.!. ■,-wv-r.i., .      ■ - Oíocieiario. 

', (3—2     ■  Ánlimio Joaquim da Costa Gnmarâtí. 

ANNUnCIOS 

.■■:'s^'^í. '■ Parleirá ,■.'.'■" 

Rndirliit Utiuln, ptTtéira pnU f!iculdad<^ 
mndlcá de Inaprurk,. mora no Lnr^o de S. 
l[jlilgRnia. .(• pude ter procurada & qualquer 
hora do dlao da noitn, para.oa mlaleresda 
aua, prcflsi'la : cobra heoaratloi modlci'ii 

■ , .' Tem labolelBoa por'».-  .10-:8 

MESOIOO 

DR; ÉDL&LIO DA   COSTA CAÜVAinO 

, 10—Rua da Prínceia—lO 

———^ S. ra«to.—^ 90-U- 
^w^^^^^^^^^^^^^^ 

ADVOGADO 

:.:.■/.';.■ o on. Pí.ULO EGIDIO '''"- ■  ■ 

mudou «eu eicriplqrlo do advocacia pata 
oLatgoda CadSa n. D, oodo pdde gir 
procurado daa 10 ia 2 horas da larde. Pdra 
disso pdde ler procuiado nm sus lOiidfn- 
cla, á rua do Darão áf 1'apDijnInga, Morro 
do Chá.  „ ...... (2 

ÇQMFEITARIA 
..'■"-  "i   '■'■■'•■''     ■DO     .-. ■'.■;■ 

Cotlentz 
3S-Baa Dlpelln-3S 

S. PAULO 
Neita Do'a confeitaria aclia-an tempie a qualquer 

hora niaods  lorlimeolo de cocleltoi; di'Cet,  paiteis, 
ele., Ireicoa o aortldns, e lambem amandoai coberlaa, 
paalilhasde jujuba, da gamma, èic. 

BrereniBHle ifcebcrí tsn,hsm, dirrctameota de Pa- 
ris, um lindo e One lorllmeolo de CDofaitus. f uclaa, O- 
guras, cbocilales ÜDOi, etc. 

Neite esiabalecimBoio recrbe-ae lambem .eocommeo- 
das rara lunehi. baoiiuateü. cuinldat Mia nu queatea. 

8EUVIÇU VÜMPTO EA CAPRICHO. 
PREfis BasoAVEis . (3-2 

% 

PíLULAS 
DB 

'■^:c'^'^:--^ ■■:#;■■■ 

OllNMEflEfEMODipSÉ 
H. VIVIBN, phann*' de 1' olassa 

■  Este pvccioao prodticlo oouiéiria-l»!"» «Ef'"- °*ÍÍ,ÍeU«^'' 
mais imoorlanleadi Thorapamlca. p™f^° A^"'"' "^SToTda" Mm ' o febrltap), O mala poderoso o mats aoUvo • de uma eracaoiQaae w» 

da iirro, qua «in ger&l iãllammKo o corpo. 

■"■':'■■"      ■ ■.■•LSi 

■^\' 

«»- 

DEPOSITO QERAL 
B.lüVIEK,Pban!iii!eQlicoilel'C!m 

fto ««■IS' 
V' 

5 NflS PHINCIPAES .PHhB»^'^'?- 

Companhia 8. Paulo 
Bio de Janeiro 

Esta companhia recebe propostas para for- 
neoimeots dòs materiaes abaixo especificadas, 
mediante its condiçOes que em seguida via es- 
tipulados : 

Leilão è prciíio 
Sabbado R ilo currenie, us 4 lioras da 

tarde 
dácésa pertaQcenls ao espolio do finado Manool.. Joié 
TfliMlra, por auclnriaaçâD do eim. ar.'iice-coBSul de 
Portugal, ailuaí! a rua do Hospício deala cldnde; lendo 
ajanellái deftenlo o.porla, sala.alcota e mais dlvi- 
iõ"a, toda construída de Ijjolloa o de madfira superior. . 
Aohaie ella llrre a detemberagada ás leda e qualquer 
dmida quanto BB FUBs conffonlaçôes dliiaorias, como 
ini-llior podmSo infuimar-so oa ars. proinndcnloi com o 
jeiloelio abatia assignadoi ' '..'-' 

(2—2 Nóbrega de Afmiiia, 

m. 
': ,--'■.!-:'i' 

Íljfi.-.>_'.-:i.. 

' VeDÜeiae um carallo com »ous perlBOces a uma "f 
leelphi, na tua doa Bambus 0. 7&. 13—1 

(jraode e importante 

;|ii'■ teilaa^ • . 
1)0 Hotel do Freitas 

■v'   ■;: ROBERTO TAVARES 

■ ©àarla-fclra O do «orrente 
, r :.. ■'       AB 10 1(2 horas 
7,^í-i;'V IS-RÜA DA IMPERATRIZ-18 
': Paraliquidaçibdoeipoliodo finado António Joaí de 

Ftailii Kibairo Junior, o conta da eima. TIUM 

Hovels, FianO) ornameototi 

■   • grande quantidade de louçai, porcelanas o touparla 
do eatabelecInentO) bataria de cosínhas, etc., ele. 

HAVENDO 
TriM.mobiliasdirersaiinlelramenleno.as, um   rico 

.-.pianodo Hen, camaa fraooaiat. i""^?^"^'^. ' ,?,* 
lerro, cadeiras americanas, mciai elasiiçis. ditis a»ui 
ias, quadroi, lamp'oas, tapaiBs,ralogios de P""V"' 
bides, Ulhaí, moíiDgai, eSfeitei, grande q"»^'"""'?,^' 
TQUparla em lonçda.. toalhas, coberioras, ''oDbai. irí' 

.■te.seiroi,elc.,;hJECtos da "«>'. H!'T/J' ««ÍÍ 
apparelhoB dejaDiar B almos», e laQnidada do .arllgoa 
«m crjitaai, louças, vinbos, bebidsa, ele, ele. 

O qae todo seri patente DO leilão 
A'Bioi;a HORAS <-i 

Assembléa geral ordinária 
A directoria da Companhia lluana de eilradai d e 

lerro designou o dia 10 do mei de Norombro seguin- 
te, para reunlào da companhia em esiemblÉa gorai, 
quscomocaoa fÚrma doi estatutos, para ejiresenla- 
çiodaa contas do aemealre ilndu em 31lt da Jueho 
do corrente anno o ictpectlio ri-laiario, a especialmen- 
te para approiaçio dos contas do semtslre antecedeiilB. 

Con'idu a todos 01 irs. accionisl>s de companhia, 
porá rBiinirem-íe BO esciiptorlo da mesma nesta cida- 
dã de lia 00 lobredllo dia 1 da NoorobM do correnie 
anuo as !1 horas da manha, para o referido fim. 

Iid, 1 de Outubro do 1818. 
O secretario da companhia, 

(4_3 Corlos ílídro da Silwa. 

" AGENDA 

ou 
LlVaO DE LESIDRANÇAS 

PABA TODOS  OS DIAS   DO ANNO 
■     OONTBKDO : 

Tabeliã óomparatlva de câmbios 

Tabeliã poiial dei potles de cartas o jornaes qua Itan- 
9ltam dentro do Império, e para oi palies da 

Uaiiioe EilraDgeins 
REGÜUMENTO 1)0 IMPOSTO DO SELLO 

Veode-iaa IfõDD o eiimplar, no 

Livro Verde 
IS —Bua Direita - 15        (0-3 

10.000 dormentes 
200 ditos 
200   f 
400 postes telegraphi- 

C03 de diâmetro 
2.000 postes para cer- 

ca 
30 dúzias de taboas de 

cedro ■ ;■'■  ,■■"■ 
10    » 
12   V 
40 - ri 

parda 
10        B 
20 vigas 

:'       DIMBNÇdES 
1-75x0,20x0,12 
2"'50x0'20x0,16 
3"00x 0.20x0,12 

6-40x0,18 

2-00x0,15x0,15 

)   O dr. Santos Mello, modóu-te da rua da Im- 
f psraiiiz para s da Itoi Vitia, sobrado ]unli) á Reliçlo. 

?AÉ)DÍo Pastore 
MDCKU ■■ afina pianos, orgies, >"W"-J'"f "flSí 

Venerável O rdein Terceira 
de Nossa Senhora do 

■'■:;-y-;,;#"Carino   :: 
DB ordem do ítmão prior, o lendo em Vltta o.dispos- 

ln no art. SSdonostn compronjisío, comido  a iclual 
mesa admioiitraliia a reuoir.se no  coosislono da ve 
neriiel Ordem, ás 10 horis   da manhan  do dia 8 do 
cirrenle, para que leja  cumprida a  letra do   citado 

"'secretaria da Crdem aoi 3de Outubro da 181o. 
• O lecrrtatlo, 

5-3 .^■■■^■^ ■■■      ■ "CMIA. 

4n>OOOxO,í)OOxO,050 
»■. » V 4°0l)0x0.300x0,1150 
» » ! :.4'nOOOxO,400xO,020 
canella 

5"000x 0,300x0,025 
>    •»      5^000x0,250x0,050 
»     »      5-000x0,250x0,250 
CONDICÇOES 

l.'—As propostas serElo dirigidas em carta 
fecltada atè o dia 5 de Outubro ao inspector 
geral da estrada. 

2.'—Seroo aceitas propostas para todo for- 
necimento, ou para parle delle. 

'3.'—NoIIas devBiSo declarar os proponentes, 
olugarde sua residência,a quantidadee quali- 
dade da materiaes ano se propõem a fornicar, 
com determinação da estação em que serão 
entregues, é dos prazos para a respectiva en- 
trega, especificação de preços por 100, dor- 
mentes ? pastes, por dúzia de taboas, e por 
cada uma viga. 

4.«_0s materiaes sò aerSo aceitos nas esta- 
ções da companhia e a entrega total, será feita 
em prazo nunca superior a 90 dias contados 
da data da aceltaçlto ,da proposta. 

5,'—Os dormentes e postes para cerca, só 
serSo aceitos tendo, de cerne, as dimecçOes 
para as mesmas acima determinadas, e sendo 
serradas ou lavradas com quinas vivas.os pos- 
tos telegraphicos serüo descascados.      '■ 

6.>—NQO serão adinittidas sa nSo as sz- 
guintes madeiras :—Jacarandá pardo, Mas- 
saranduva prata, Guamerira, Cambará, Pêro 
mirim, Guatambú vermelho, Canella preta, 
GUFiranta, Passarinva rajada, dita prota. Ba- 
racui de pedra, Ipé pardo, CabEuna, Araribá, 
Giiatiuga, Canellinha, Aruelra, Tarumam, 
(Piúva ou Ipâuna,) Garauna, Passuaré preto e 
blarmellada, 

7, »_,03 pagamentos serflo feitos a propor 
çHo que forem recebidos os materiaes pelo al- 
moxarifado, deduzi ndo-se década pagamento 
20 ■/. para garantir o fiel cumprimento dn 
contracto,até qae seja concluido o fornecimen- 
to contratado. 

8:'_A companhia utto se obriga a aceitar a 
proposta mais baixa,   e sim a que maiores 
vantagens offereeer. 

10 de Setembro de 1878. 
I,W. dà Goma Ceehrane, 

10—9   .   ,'  '.\.    V'.I"spactor geral. 

Dlerresnbnuh & Irmão 
ilUA ÜKS.BErírü5.5 

(da fronte da biitica dn Vecdo.)  

'••íK:'.'.. 

Ò sobrado" n. 3 dá tuado Imperador; para iralat om'' 
baiioi; _„.„: ■'.   ^~- 

Ghapéos de feltro e palha 
pará',bDmeDi a meninos, em   grande e TBtiadvi.lOtti- ,  , ,., 
menio, por nreçn ipm eompetidor        . ^ . '■■■V'i-^,'i^"''«i%::-''^'í« 

■ -■íífe 
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Ghapéos patente 
Os'mais modernoB, muilo Oaos e os mais elegaatei 
iOSOOO. ■ ■■,..;.,.■;-■>...j-,.;,. 

:  Blerreinbaeb & Irmão-1... .' 
CB-IluA DE S. UENTO—B5 . -       ■■    ■ 

(defronto da btitlca do Veado.1 (8—5 

f ••• 
■-V^: 

ADOolicúes do rcgulãmouto o custas da 3 de Solem- 

^"'"liS^V. A. Ilaehado de Oliveira   / 
Voade-ie a 4SHtM) o Biemplar nu lirrarlas aeguini 

tei: 
A,L.tíaTraíis.íc.O,;. 
Bicario.Malhit.-   :, y 

■-Itívràríii Pepular.yS 
íitrafia Pauíiilã.Y 

Offidna deMlnra^ 

deixará de comprar 
'"'>;'■"'       aafiSOOeSSSOO 

tnoçit para cabello. 
a 3B0 rela 

o par do barbatanas paia coiínie desenhorai; 
a SsGOOréls 

o pacote do li para buniRr ; 
a SOOròÍ9 

o par de lucas de algodSn ; 
nSO réiB 

a pecas de eadaico de la. prpiu nu de cor ;. 
n ISaOOréls y ;: 

a peca de eãcossia biane,> para furro ; 
a ISOUO réis 

a prça de algodin largo nrcorpailo ; 
aS40réisi .  J 

o corado das alana das—OPE^IISP.» ; '    ';-■■" lü; 
ftiSIIOU réis .     ^ 

a dúzia de linha leeitima Alexander eu Clareie,    'i- - 
' .    ■   ■    ISTO SO'UEMTE ■.. : ~ 

IVa Casa do Qaéímá 
3- Rua  Direita-3 (i5_iá 

PiUilas de constipação v 
do dr. Betoldi 

Unicasfeilas sob adirec;io.e garantidaspela sua 
firma. , „ . 

Lola do Pombo—rua da Imperatnr a. 1B. 
Calilnba» a líOOO n. -"      }!^P 

A'JILTIMA HORA 

I ■'■".71'' 

".(■."fá 

Mme. Hervieu 
12-RÜA DE S. Jp$E*"12 

Preços moderádoi 
'í/"ílò--8   l -  F»»-» leslídoa d» nltimamodai 

■yARÍS,"3l)d6SeWmVro.',' I-:. S\-'^;6.:-S' 
O iol da Eolla[ida,:GQÍlheiiBe 111. que míuSoU im ,.,,í^ 

itm, eontraclou.iegundis núpcias coma ptlnceii ;,.>í^* 
eaina de Wâldtck. A data da ceoia^ta{Ís alDda Dii>./ - ■--^■^ 
HliQ»iI«*   ■     -     ■■";■/ -iJ;,-"--./-S"'    :.;■ ^:^^v"" 



■ ■: ■■!■ I ■;''-'í"^--':-:'.;:" ■■■;;■'.'.>■>:.. v;-'^-     .■''■  \-^w^MÍKW ■■-■■■'■■ ■      ■   ■■■'-' ■ -' .    '..' -t,. .■:-v.-.\',i^ 

.. ;j,;^;-f^■.:v:vV-' ^/- -. 'M^^^Xr^^y^  ^^ ^m-'- - -f'^ COAKEIO PiÜUStiUÒ . ,.-i ■- 

■^   ■•--^----^■^"--•■■•-^' 
 —^ -.,^-^— 

iia iFâvessa do Comoiercio i\.° 1 
Casa importadora deyinhos legitimos e aguas 

minéraes, póãe fornecer 

Bom vinho iífè J$úrãeos e virgem 
,a   6 O 0/ réis   a   gar-rafa 

'■!ÍÍ3..:'^  ' 

ròíno f aiilisiauo 
'•t',^-''' 

Corridas no (lia 6 de Outubro dé 1878 
Da Luz e Braz . 

Bordéos  tinto 
Saint Julieo 

. Ma?gauK Médac 
Cbátsau Margau:c 
Chúl>]3U LaruSH 
Haul Brion ■.-: 
Chateau Ufllte 
Chateau Lalour 

Bòrdéos branco 
Sauicioe 
Barsac 
Graves 

.Hflut Ssulerne 
Chileau Yquem 
Saíat tiilles (suisaa) 

Borgonha tinto 
Neauae 
Ruils 
VomoDÉo 
Uolnaj 
<!eaujalat3 . > 
Fhambertm 
Commsrd ■ 
Cios Vaugeot 
.'.'- : ■   ' '   ' \ ' 

Borgonha brãiico 
Chablis ■ ;■ ■-. 
Chateau Grille      ,     .■„;;./; 

De Portugal 
Alto Douro 

. Virgem .       ' 
Lisboa braaco,..- ■■; 

■.:■]. > ; tinto -.'>.■■:■■■•. ■■  ■... ■  i|-, 
Palmnia ■ " í ' ■   ,- 
Collates' .-':■.■!■-■. i". ■■:-..::■■,: 

■  Purto "-y- 
Madeira;.'.-^: ,--. 
ChnraisEQ regina 

B       duque 
Moscatel 
Cacha dous 
Feitoria, , 
Malrasiá 
Lagrima 
Duque (premiado) 

Da Hespanha 
Xeros'. 
Malaga , .... ■ 
Tarragona , '     ' 
Prioraló. 
Alicante 

Dá Hungria 
Vlsíontayer (tinto) 
Vi 11 any i ■ 
SiEgrarder      » 
Neszmélyer (branco) 
Mflgyaiaicr ■ 
Siamoròdncr « 
Villanycr Riesling . ■ 
Somyiei ■ 
Toliayi aszii >, . 

Da Qrecia 
Corfu 
Samos 

1     Ausieso 
I    Ausbruch 

Cjper Comm andaria 

Pa Itiaíia 
Bãrbera : ? 

ASTi 

Baralo 
GrignolÍDO 
MoDÍerralo 

.  Moscfltu 
Nehiulo 
Tokai 

De Nápoles e 
Siüilia 

Capri rosso 
Oiianti 
Siracusa rosso 
Marsala-, Vprgino 
Brondi Madera 
Greco Gerace 
Lagrima Crlslj 

Do Rheno 
Assmannshausser, tinlo 
Hiersleiner 

. Hochheimur Berg 
Scharlacl:l)Ergcr 
Liebfraumilch 
Rudestieimor Berg 
SleinbergerCabiiirl 
Schloss iohannisberger 
Bocksbeulel (Neckar) 

Do Mosel 
■ Graacher 

Z el linger 
Brauncberger 
Piespotter 

Champagne 
Piper sEcco 
Bdiierer 
Veuye Clicquot 

PAKTIOA 

n.o. 
11.30   -.; 

12 30   -^. 
Í.0    . : 
l.HO 
3 ih 
4.15 
4 45 
5,15 

PAHTIDA   ■ 
 ■ ■ ■'■v., H^i ■■ 

'11.ifi-■.-■■. ■    ,    ->■'          'V 

- .'' ii.4:>    " "1^'    '1;::'.'" 

-.13.15 ■■■  ■ '-'.'-"r     ',;:r^ 
,W.45     -- . 

■iia" ■■ 

' 
S.15 

1 ft ■- 
' - - 

4,30- 
' 5'0-." -, 

S.3Ú 

PBEÇO: 

Bilbetei de idi a (olla  

(Is bilbetes acham-se desde já a cenda nil estíçüci da l.ui e DKI. 

S'jpfrinlBcdencia, 3 de ÜUlubto de 1818. 
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I900Q 

D, m. Fox, ;     : 
" Superlnieode'ote.' ; 

:Bua da Imperatriz   23 
0  proprietário  deste  importante estabelecimento   participa ao publico em- 

geral,  e em particular a SDUS froguezes, que,  em vista do   grande ema^fiiifico 
sortimento  que espera de Paris, no mez  de Outubro, vende as' fazendas e mais 
artigos e.'cistentes em sua casa por ura preço admiravelmente barato. 

Convida, portanto, ao publico  a vir certificar-se desta verdade, visitando o 
seu estabelecimento. ^ 

33 Rua da Imperatriz 23 
. ■■■j-^.;^'- 

S.  PAULO 

' Encontra-séJI na mesma eaaa todas as qualidades de licores finos, cognac, .cerveja, 
aguas mineraes, conservas de todas RS qualidades, fructas em calda, manteiga em latos de 
2, B 1/2 kilo,tamaras,araeixas,marmelladu, goyabada, patê de foi,peise,queijo suiaso, chester, 
Êrata, reino, e parmesBQO.ervilliaa, lentilhas, saga, cevadinha, gries, aa!ames,presunto,fiam- 

re, nozes, amêndoas, passas, figos, salrnSo fumado, chocolate em pó, chà preto e verde, su- 
perior vinho em quartolas, por preços sem iguaes ; vende-se á varejo aos mesmos preços, que 
e podem comprar em qualquer outra parte por atacado. 20   ' 

S   PAULO 
Chapéos de senhoras 

Grande loitioiento da chapéoa enfeilados,  para le- 
nboris, moçis e meninai, DOS ullimoi gaitos. 

Grande   variedade 
PREÇOS BARATOS 

Bierrembacb & Irmão 
65—nUA 3. lEMTO—&ã (6-5 

ineasevío! 
N'uma só casa tantos, tao bonitos, 

e tão baratos papeis de forrar casas, 
como no Armazém Central da rua Di- 
reita D n. 30-2 

■-'.'i- Bancosí para jardldi. 
€rrade§, portões, bomliai, 

etc.   ■■" ■      '     ;c^ ::;;r:.'%n.v, 

VenJa-Ve Da rua da Imperatrli- b. 9 sobrado, um 
piano de meia em muilo bois eilado, e pur preto 
commodo. c~5 

s. 
Domingo, IG de Oatubro de SSVft 

SOB A DIRECÇÃO DO MAESTRO E CAVALHEIBO 

J-    OAIVEI>A. 
Graoda e larisdo espectsculo «m beneficia de I'tsDor 

deiinuela ,.":.-■ 
H. GEBNEB 

onoEH no EsPECTACKt.0; 
-'"-■-.'; 

=     Vende por atacado e a wejo   :     ''"^■^'4 ■- \^^?;^-^;í;rf   í^^;^:'^ííi V 

:^^   ■■■, '^''■íví"^■^^■■^■:"^"Y^■ií^:íáí■F^^■ 

melhZTe lpuSj%rgosS" * ''"" '""'^^ Ifreguezes 5ue acaba de recebernra^gráiid:^ sâtimfeío^^áíÍgk:âcs 

3 5, Rua. da Impératri? ,35. 

!.• Symphooia pela orchestra. '■■;■ 
2.° Subiri i icpoa peli prlmulra m naita Uiütiò a 

I'ndissim» idduela .,,   ■   -y^,,;^"   ■   --"'. 

Me convém esta  lUulher 
3.* no interTalJo do 1» go 2» acto. Brande duo dl 

opera do immorUl Belliai ' 

05  PIJRITAINIOS ;-i 
cantado peloi iri. Poni e Canepa, -.■...>--;:;i, -  , 

*.• A iragoiflc* zariuela em 1 acto, tnlitulida".    '''.'■'.; 

IPASCÜAL BA^ 
«Mutada'pBl. .,». NoTes Sstll e sn. DUs 8 <H IH.' 
Lanep» (ilibo) e o beneSciaduv '■      ■; 

5.' Engríçido disparate comico eni 1 iclo, com -bâi» 
lado, intitulado . ■ 

v^ H JQS DOfe CEGOS ÍSÍÍ 
por Canepa a o beneficiado.- '■;'.■- 

Tal é BipecUcuIo que tonbõ a bonra^toiDÓõiieiae ' 
ao iiluilrado publico de S. Paulo; *i alia anadlr SCHls 
salüleltoi DB deiejo* do bumilde àriiiia ; ->, 

■ -' .'" ,■   ■■ Hcraíflnx Giãn>. .-■ 


